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É  lim or nnm

Em 1928, a divida exter
na do paie foi reduzida de 
lbs. 2.315.884,77,03, de dol- 
lares 4.089.840,30 e de fran
cos 1.976.743,80. ou sejam 
131.586:45155358.

A divida interna, por sua 
vee, foi amortizada na irn- 
portanciajjde 78.332:659.064.

A União vresgatou, por- 
tanro, compromissos no va
lor de 209.919:1101422.

A circidação foi reduzi
da, na sua parte fiduciaria, 
de 2.579:798$264, valor do 
saldo orçamentário de 1926.

A circulação conversível 
em ouro, subiu de
433.560.03255580, em 31 de 
Dezembro de 1927, a 
835*301:73355240, em 31 áe 
Dezembro de 1928.

As nossas reservas ouro 
a 8 de Abril deste anno 
attmgiam de lbs. 30.919.000, 
o que corresponde a 
37.051 ojo da circulação 
em papel. A relação entre 
o encaixe ouro e essa cir
culação era de 15.833 o{o 
em 31 de Dezembro de 
1929.

Em  1928, a renda de 
imposto de consumo aug- 
mentou de 33.228:138$099* 
A da Recebedoria do Dis- 
tricto Federal de 
14.269:176.508, A da Al
fândega do Rio de Janeiro 
de 59.547:478$685. A da 
Alfandega de Santos de 
59.369:22455562.

Estradas dé Ferro que 
davam «clificit»— como a 
Central do Brasil, a Noro
este e a Goyaz passaram 
a dar saldos, em 1928.

/ i  exportação em ouro 
foi maior, no anno passa
do, de lbs. 9.138.000 do 
que em 1927.

Foram  feitas, nos" diver
sos ministérios, sem prejui- 
zo do serviço puhliço, eco
nomias no total de 
176.665.022$376.

O Saldo orçamentário de 
1828, foi de 198.354:185.650!

Essas cifras di?em á Na
ção o que tora sido o go
verno de snr. Washington 
Luiz.

(Do Correio Paulistano)

fj&ranjás ESahia- 
n*s, C r a v o , f ê t é .

3 í a  C H A C A B A  Í L A -
6 -U S T A — Encominendasna 
Pharmacia Souza— Entre, 

gas a domicilio

APRESENTAÇÃO
A

O CHEVROLET» 192 V’;

Bellas carrosserias 
Fisher

*

Guarnições
chromeadas

*

Cores lindas e 
modernas

6  Cylindros, 
valvulas na tampa

3 2  °/0 mais de 
força

*

2 0  •/o mais de 
velocidade

*

A cceleração mais 
rapida

*
t

A  maior realização da fabrica Chevrolet 
Um carro de seis cylindros 
ao  preco de um de quatro

carro que deslumbrou Nova York, na 
^  celebre Exposição Automobilística—  
O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação do publico brasileiro.

Dezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa
rável, junta-se o funccionamento aperfei
çoado do motor de seis cylindros —  pelo 
mesmo preço que os enthusiastas do Che
vrolet estão habituados a pagar.

Quatro annos de experiencias cojnstantes 
deram em Tesukadjp éste molòr, dujo fun
ccionamento garantido foi de antemão de
monstrado.
Este motor dá ao caminhão, assim eorao 
ao carro de passeio, mais 3 2 %  de força, 
mais 2 0 %  de velocidade, e é  tão eco
nómico como qualquer motor Chevrolet 
anterior. C  custeio economico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem parallelo.

Ide ver hoje o novo carro, exposto na 
Agencia Chevrolet.

Bomba de 
gasolina

*

Freios nas 4 
rodas

*

Carrosserias mais 
longas

*

Compartimentos 
mais  espaçosos

*

7 Typos de 
corrosserias

2 Modelos paja 
qualquer 

temperatura

*

Economico como 
qualquer 

outro Chevrolet

A gentes Chevrolet A j l c : ! o *  nesta Cidade

. f  I F M f f l .  LOPES & Cia.
A  sentes A utorizados nas Principaes C idades do P a tz

G E N E R A L  M OTORS OF B R A Z IL ,  S. A»

As Conferencias Vicen- 
tinas, dos homens, estão 
luctando com seria? diffi- 
culdades financeiras para 
soccoirer os seus pobres, 
sendo qúe uma dellas foi 
obrigada a reduzir a menos 
da metade o numero dos 
seus soccorridos.

Uma das causas porque 
as Conferencias Vicentinas 
luclavn sempre com diffi- 
culdades, vem do facto de 
não serem as mesmas bas
tante conhecidas do publi
co, principalmente da clas
se abastada.

Os pobres soccoridos pe
las Conferencias são aquel-

iles que não podem ir para 
o Asylo: são viuvas com 
filhos, casaes com filhos, 
ou orphãos, etc.

E ’ necessário que as Con
ferencias Vicentinas se tor
nem conhecidas de todos.

O conselho particular das 
conferencias devia todos 
os mezes expor as convic
ções financeiras das Con
ferencias, relatar os seus 
trabalhos e pedir pessoal
mente; ou pelos jornaes 
locaes um auxilio para as 
mesmas, assim todos fica
riam sabendo o que é— uma 
conferencia Vicentina.

Da nossa parte ficamos 
ao inteiro dispor dos Vi * 
centinos.

Conta a nossa parochi i 
cOm quatro conference >s

vicentinas dos homens, as 
quaes são as tseguintes, 
com as Igrejas onde func- 
cionam : A da Nossa Se
nhora da Candelana na 
Igreja do Bom Jesus — 
Nossa Senhora do Carmo 
—Na Igreja de Santa Rita 
— Santissimo Nome de J e 
sus e a de S. José na Igreja 
Matriz; essas Conferências 
se reúnem' todos os do
mingos; as tres primeiras; 
as 9 horas e a ultima as 
11 horas.

As reuniões são frenquea- 
das a toda pessoa que 
queira assistihas; são mui 
to simples, predominando 
nellas a humildade e a ca
ridade, e o seu tempo não 
ultrapassa a meia hora*

\? Confe '-enerstas «te»i$

também confrades contri
buintes, são aquelles que 
não podendo comparecer 
pessoalmente as reuniões, 
dão todos mezes ou annle
almente uma quantia certa  
em dinheiro ou em generos.

As pessoas que quizerem 
enviar as esmolas, quei em 
dinheiro ou generos, podem 
dirigir-se as seguintes casas ; 
Loja ao Bom Gosto— Rua 
do Commercio n. 119.

Papelaria Guimarães —  
Praça Padre Miguel 2.

Sr. José Ruggieri— Ave
nida 7 de Setembro, em 
frente ao Café Expresso*

Abrahão Borsari —  Rua 
do Commercio 68.

Como nos entristece tudo 
isso ! Hontem, por falta de 
recursos, uma Conferencia 
teve de suspender o forne
cimento de leite a seus 
doentes; outra viu sé for
çada a reduzir a metade o 
numero de seus pobres. 
Será que no generoso co
ração dos ituanos feneceu 
a flor da caridade!? Por 
certo que não.

Commerciantes, dai um 
quasi nada dos vossos lu
cros em \beneficio desses 
pobres, e o vosso negocio 
centuplicará; Lavradores, 
dai esmolas a esses pobres, 
e as suas lagrimas reconhe
cidas fertilisarão o solo de 
vossas cearas. Capitalista?, 
favorecei a essa pobreza, 
e será Deus quem vos pa
gará o juro do desteis ao 
pobre.

Povo ytuano, povo nobre 
e generoso amparai aos 
pobres vicentinos.

S a fr a  de C a fé  do E s 
tado de 1 9 2 9 -3 0

Os avaliadores de Títu
los do Cafè Avaliaram-na 
em 13.787.987 saccas.

Os avaliadores do Insti
tuto do Café, chegados re
centemente do Interior do 
Estado, por eiles percorri- 
rido completamente, calcu
lam a safra paulista de 
1929-30 em 13.787.987  
saccas de 60 kilos, assim 
distribuidas pelas zonas 
servidas pelas diversas es* 
tradas de ferro.
Paulista 2.930.725 saccas 
Douradense 1.062.712 »
Itatibense 71.750 »
S. Paulo Rail-
way (Bragan*
tina) 271.750 »
Sorocabana 2.434.525 »
Central do
Brasil (Ra
nal Paulista) 240.525 »
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João Boni Sobrinho, communica aos seus ami
gos e freguezes que a contar do dia 20 do corrente 
em diante está todos os dias das 11 ás 3 horas da 
tarde em seu escriptorio commercial a rua do Com* 
mercio n. 143, para atteoder os interessados, prehen* 
chendo as declarações de accordo com as ultimas ins- 
trucções expedidas pela Delegacia Geral do Imposto 
Sobre a Renda.

Araraquarense 1.757.000 . . 
saccas. S. Paulo Goyaz 
Melhoramentos de Monee
Alto 185.000 saccas. 
Noroeste 1.765.750 saccas 
Mogyana e tributarias . . . 
2.648.625.

JbYsfta d o  I> lv £ iio
Com toda pompa e bri 

lho estão sendo rea.izadas 
as solennidades da festa 
em honra ao Divino Espi
rito Santo, e da qual è 
festeiro o nosso prezado 
amigo sr. Renato do Ama
ral Sampaio.

Hontem foi feita a dis- 
buição de carne a domici
lio,para que foram abatidas 
46 rezes.Devido a chuva não 
teve lugar a entrada solen- 
ne dos carros de lenha.

No dia 16, ás 19 horas, 
teve lugar o triduo solen- 
ne, sendo que, na cerimo
nia de hontem occupou a 
tribuna sagrada o illu«- 
trado e eloqüente orador 
sacro Mons. dr Martins 
Ladeira, Secretario do Ar- 
cebispado.

Hoje, pela manhã, ha
verá misaa com rcanticos e 
communhão g e r a l ; ás 10 
horas solennissima missa 
cantada, a grande orches- 
tra, sermão ao Evangelo 
por Mons. Ladeira; ao 
meio-dia distribuição de 
roscas a domicilio ; á 1 
hora jantar aos pobres no 
Salão Parochial; ás 5 ho
ras imponente procissão, a 
entrada da qual haverá 
sermão e solenne Te-Deum 
em acção de graças pelo 
Jubileu do exmo. sr. A r
cebispo Metropolitano.

Apoz o Te-Deun será 
feita a entrega da Corôa 
ao Festeiro para o proxi- 
mo anno sr. dr. João  Bap- 
tista de Sampaio Lara.

Leiam C1NELANDIA— A 
melhor revista cineraa- 
tographica. A ’ venda 

com o agente nesta cidade 
Luiz G. Nardy— Rua Paula 
Souza, 8.

1 3  d e  M a i o

Não passou desapercebi
da nesta cidade a gloriosa 
data da emancipação dos 
escravos.

Commemorando essa da
ta os estimados homens de 
côr desta cidade celebra
ram na igreja de S. Bene- 
dicto uma bella festa em 
honra de Santa Izabe], 
santa onomastica da glo
riosa Princeza Redemptora.

Constou essa festa de 
solenne triduo ; no dia 13 
houve missa cantada e a 
;tarde procissão, com ser
mão a entrada por um 
distincto orador sacro.

Ás 24 horas do dia 12, 
realizou-se em frente a 
igreja de S. Benedicto 
uma grande reunião, na 
qual usaram da palavra, 
discorrendo sobre essa 
gloriosa data os sr. Mari
nho Junior e dr. Evandro 
B. da Silveira.

Durante as noites de 10 
11 e 12, apoz a cerimonia 
do triduo, houve no patec 
da igreja de S. Benedicto, 
animado samba.

Aos estimados homens de 
côr da nossa cidade envia
mos os nossos parabéns pe
lo modo digno e brilhante 
com que commemoraram 
essa memorável data, bem 
como pela perfeita ordem 
que foi notada nos diver
sos festejos.

K e r m e s s e

Em beneficio das Obras 
Parochiaes teve inicio, 
quinta-feira ultima, uma 
animada kermesse, trez 
elegantes barracas onde 
gentis senhoritas da fina 
flor da nossa sociedade of- 
ferecem a venda não só sa
borosos petiscos, como tam
bém cigarros, charutos e 
outros objectos.

Tendo em vista o nobre 
fim dessa kermesse faze
mos votos para que a 
mesma obtenhã optimos 
resultados.

O mais energíco fertilizante 
da lavoura cafeeira 

Imnumeros attestados de 
pequenos e granaes 

lavradores 
Agentes autorizados nesta 

cidade

G o É  J r a i p l l o  8  Filtras
Rua Barão de ltahym, g

Impressos visitem a Typ. 
«d’A Cidade»

P s s d a o a  d o s  E n c a r 
c e r a d o s

Por iniciativa do Apos* 
tolado serà levada a effer 
to amanhã a Paschoa dos 
Encarcerados.

As 8 horas haverá na 
Cadeia a celebração da 
missa, na qual os encarce- 
rados receberão a Santa 
Communhão.

Findo a missa será o f 
ferecido um lunch aos 
presos.

Não podemos deixar de 
applaudir esse acto do 
Apostolado, e que muito 
bem condiz com os seus 
deveres, qual o de levar 
aos pobres presos o conso* 
lo e alegria que a Igreja 
concede a seus filhos, mes* 
mo aquelles que jazem nos 
cárceres.

Ann iversarios

Festejaram seus anui- 
versarios :

No dia 16, o jovem F e r  
nando Dias Ferraz.

No dia 17, o sr. Josè 
Silveira.

No dia 18, a exma. sra. 
d. Maria Miguel Xavier, 
esposa do sr. Benedicto 
Xavier da Silveira ; a 
exma sra. rd. Francisca de 
Campos Monte, esposa do 
sr. cap. Ju lio  Alfredo Mon* 
te.

No dia 24 o nosso pre
zado amigo sr. FTancisco 
Ferraz de Toledo, estimado 
negociante nesta praça.

Aos anniversariantes nos
sas mais sinceras felicita, 
ções.

JÍj» cidade

De Cambará, E. do P a 
raná, onde administra a 
importante propriedade a* 
gricola do seu progenitor, 
encontra-se nesta cidade o 
nosso jovem amigo Vavate 
Conceição, filho do sr 
Lafayette Conceição.

Visitamoko.

•ïubileo
Serà commemorado con* 

dignamente no dia 22 do 
corrente, na igreja do S. 
Bom Jesus, o Jubilço Epis
copal do Exmo e Revmo. 
D. Duarte Leopoldo e S i l
va, venerando Arcebisp^ 
de S. Paulo. Nesse dia, ás 
7 horas, haverá missa e 
communhão geral dos Ze
ladores no Santuario.

A z y lo

Movimento do raez de 
Abril de 1929, foi o se
guinte :

Existiam no dia 1 66
azylados sendo 19 homens 
e 47 muleeres.

Entraram  2 sendo 1 ho
mem e 1 mulher.

Ficaram  no asylo 67 
sendo 19 homens e 48 
mulheres. Falleceu 1 ho
mem. Nome do fallecido : 
Francisco Pinto.

E s m o l a s  r e c e b i d a s

Dr. Raul Monteiro— 50$  
para distribuir aos Asyla- 
clos. Aida de Almeida 
Campos— 10$ para distri
buir. Ulderico Montovani— 
1 sacca de café. Fontoura 
Serpe e Cia.— Diversos pre
parados do Instituto de 
Medicamento.

A u tom ovels

As Fabulosas Operações da 
General Motors — 220.391 
carros vendidos em março

Recente telegramma de 
Nova York noticiou qué, 
nas suas différentes filiaes, 
a General Motors havia 
batido o recorde de vendas 
mensaes em março ultimo.

Segundo essa informação, 
a companhia vendera aos 
seus agentes nesse mez o 
formidável numero de . . . 
220.391 carros.

Por sua \ez, dos carros 
recebidos, foram vendidos 
pelos agente, aos seus 
freguezes no mesmo pe
ríodo, 205.118 carros.

Esses algarismos são

jeloqüentes por si mesmus 
Dispensam qualquer com* 

i mentario.

Eallecimei&ío

Apo3 prolongada, enfer
midade falleceu nesta cida
de o venerando e estima
do sr. Paulino de Lima.

O finado, que pertencia 
a tradicional familia ituana, 
sendo filho do finado e 
benemerito ituano Tte. Lu- 
ciano Francisco de Lima, 
occupou diversos lugares 
de destaque, quer de no
meação do governo, quer 
pelo voto do povo. Militan- 
do nas fileiras do Partido 
Republicano desde o tem
po da propaganda, optimos 
serviços prestou a esse 
partido, tendo sido verea
dor da Gamara de Itu e 
Deputado Estadoal, postos 
estes onde soube se mos
trar digno da escolha do 
seu nome para os mesmos; 
residiu também o finado 
na Capital Federal onde 
exeiceu a advocacia.

O seu sahimento fúne
bre, que realizou-se a tar
de desse mesmo dia, foi 
bastante concorrido.

— A’ exma. familia en* 
luetada a «Cidade» a* 
piesenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

S e c ç ão  Livre

A viso  a  m inha fre^ue- 
zia

Samuel Fichmann, avisa 
o sua freguezia que já  
transferiu a sua residencia 
e casa commercial para 
esta cidade e está a sua 
inteira disposição a Alame
da Barão do Rio Branco, 
n. 3. Onde continua cqjn 
o mesmo ramo de negocio 
e onde será encontrado 
diariamente.

Itu, 14 de Maio de 1929.

Samuel Fichmann

HOJE no CINE ROYAL 
Lew Gody e Arlen Piingle no drama

= — Elles e E i i a s = =
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Camara Municipal de Itù
I M P O S T O  P R E  H A I

Lista do lançamento predial para o exercicío de 1929
( U o n t i n u a ç ã o )

Nomes dos Proprietários Ruas ou T ra v essa s

C a m ilo  Christofoletti Santa Rita,
id&na Com m ercio ,
idem Idem
C ypriano A ngarussi  Patrocín io ,
idem
C aetan o  de Almeida Ferra2 
idem
G ia c o m o  T e d e s c o  
G e n e sio  Anthero Alves 
G aaciano  Bergamini (Herança)
G o d o fred o  C astanho C arneiro  
G ertrudes E. de Sou za (Herança)Joaquim B org es  
Gertrudes Rrodrigues Arruda S a n ta  Rita, 
G erem ias  G atty  Sant'A nna
idem S o ro ca b a
idem idem
H oracio  Kiell dr. Com m ercio.

161
2 0 5
207
132

idem, s jn 10  casas 
Paula Souza, 
idem
Joaquim  B orges , 
Santa Cruz 
R egente  Feijò , 
Commercio,

16
1 6 a
7 4
66
22
10
34
8 1 a
sln
syn

H o rm in d o  de Almeida Cam argoPatrocin io ,
idem 
idem 
ldem
H erm qgen es Brenha Ribeiro
H um berto  Bardini
idem
H um berto  Vanini 
H um berto  Bernardi
idem
idem
H erculano de T o led o  Prado 
idem
H igino Bruni
idem
H enrique Z schachen er
idem
idem
Henrique BasselÜ
idem
idem
Henrique Zorner
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
Henrique Bonatti 
Henriqne Bardini e F ilhos  
H enrique Christofoletti 
H enrique B . G im enes  
idem
H enriqne Moretti
H enrique Mengdini
idem
idem
idem
H onorata de Almeida 
H ortencia  Correa e F i lh o s  
Hermmia de M attos Pacheco 
Hermantina S  Barros 
Hermantina Carolina Pinto 
Helena Ram os 
Henrique de C am argo 
Isaltina Silveira B ueno 
1-ineu A u gusto  de Souza 
Iacopo Figlie 
idem 
idem 
idem
Izaias de Almeida
Isaac de Almeida
Jndalecio  de Souza
In n o cen c io  EmanoelSi
Ig n a c io  de Arruda
Ignacio  Altino de Moraes
Ig nacio  B ueno de N egreiros
idem
idem
idem
idem
idem
Ignacio  Galvão de Cam argo 
idem

205
58

idem garage
Barão de Itahym, 2 2  
P. Independencia  22  

53 
171 
sjn 

175 
53  
11 
74 

144a a  
2 1 b 

125 
28 a  

68 
194a 

12 
20 

9 
51 
71 
73 

105 
141 

143 
2 
5
5a 

41 
1 1 b 

7a 
s jn  
8 
7 
3 
5

44  
44a 

J
1 1 a 
10 

119 
9 3

Paula  Souza 
C om m ercio ,
Trv. Municipal 
C o m m erc io ,
Pirahy,
Cadeia 
Santa R»ta, 
C om m ercio , 
C onvenção ,
Santa R«ta, 
idem
Santa Cruz,
Santa Cruz,
Santa Rita, 
M atadouro, 
Cem iterio ,
Flores 
Santa Rita, 
idem 
idem 
idem, 
idem
7 de Abril, 
idem 
idem
Patrocinio, 
S a n t ’Anna, 
idem
Paula  Souza, 
Commercio,
Jo a q u im  B orges ,
21 de Abril, 
idem
Santa Rita, 
idem 
Cadeia
Regeute  F e i jó  
7 de Setem bro 
S a n ta  Rita 
idem
Jo a q u im  B org es ,  61
S a n ta  Cruz, 
Pirahy, 
C om m ercio ,  
idem 
idem 
idem
2 0  de Ja n e iro

5 2
35
92
27
31
33

2a
Jo a q u tm  B o rg e s ,  10 
S a n ta  Cruz, 193
idem 171
T ra v .  Municipal 12 
Santa Cruz 130
Com m ercio ,  173c
idem 47
idem 53
idem, 55
idem, 52
B o m  Jesu s ,  garagesyn 
Paula Souza, 6a
Patrocinio, 38
idem, 40

Valor Ignacio Luiz de Almeida (Her.) Patrocinio. 14 15 .36 o

locatario
Imposto to ta l Ignacio Luiz de Andrade Flores, 42 2 o.ooo 1 9 .2 0 0

Ignacia Galvão de Matttís Santa Rita, 103 200.000 192.00C
idem C om m ercio , 139 120.000 1 1 5 .2 0 0

4 0 .0 0 0 3 8 .4 0 0 idem idem, 139a 5 o .o o o 4 8 .0 0 0
4 o .o o o 3 8 . 4 o o idem idem 132 9 6 .0 0 0
5 o .o o o 4 8 .0 0 0 idem Praça P. M iguel,  5 170.000 1 6 3 .2 0 0

5 o  4oo idem idem 5a 2 0 Ó.000 19 2 .0 0 0
lnzento Ignacia Maria de Camargo Jo a q u im  B orges 1 19 14.4oo

lOo.ooo 9 6 .0 0 0 Izolina Bueno de Camargo idem l b loo.ooo *  9 6 .0 0 0
lo o ;o o o 9 6 .0 0 0 idem Andradas, 51 1 0 5 .600

29 .4 o o idem Santa Rita, 11 5 80.000 7 6 .800
24.000 idem idem, 117 7 6 .8o o
67.2oo Izabel Machado Jo a q u im  B orges 22 4 0 .0 0 0 3 8 .4 0 0

1 2 o,ooo 11 5 .2 0 0 Iracema Cardoso C om m ercio , 73 9 6  000
24 .0 00 Innocencia S. Freire  (Herança) idem 72 6 5 . 0 0 0 6 2 .4 0 0

80. 0C0 76.8oo Ignacia Leite de Campos T r a v .  N.o U m 4 3 5 .0 0 0 2 9 .4 o o
43.2oo João  Pedro de Almeida S orocaba s.n 2o .o o o I 6.800

4 o .o o o 33  600 João  Balduino idem 2 o .o o o 16.800
4o .o oo 33.600 Jg ào  B. Portella Patrocínio, 18 9 6 .0 0 0

2  50.000 24o .o oo idem idem 18a 2 4 .0 0 0
4 8 .0 0 0 idem Rio B ra n c o , 5 1 1 5 .2 0 0
1 9 .2 o o idem Rio B ranco , 2 3 o .o o o 28.800

D em olida idem R io B r a n c o s¡n 3o.ooo 28.800
1 5 0 .0 0 0 1 4 4 .0 0 0 idem idem 3o.ooo 28.800
3 3 0 .0 0 0 3 1 6 .0 0 0 idem idem 3o.ooo 28.800
3 0 0 .0 0 0 288.800 idem idem 3 o .o o o 0 28.800
l o 5  000 1 4 4 .0 0 0 idem idem 4o.ooo 3 8  4 o o
2oo 000 1 9 2 .0 0 0 idem idem 4o.ooo 38.4oo

9o .o oo 8 6 .4 o o idem C om m ercio , 3 e 5 200.000 192 .000
60.000 57.600 J o ã o  Fratini Doles P atrocínio, 9 e l l 153.600

57.5oo idem Paula Souza, 2e4 3 1 3 .6 0 0
19 2 .00 0 idem idem 31 7 2 .0 0 0

4 0 .0 0 0 33.600 idem idem 33 7 2 .0 0 0
24.000 idem Theatro 2 4o.ooo 3 8 .4 0 0
57.600 idem idem 8 5o.ooo 4 8 .0 0 0
19.2oo dem Andradas. Quint. Fab. 3 8 .4 0 0

60.000 57.600 idem 21 de Abril 2 3 0 0 .0 0 0 2 8 8 .0 0 0
52 .800 idem idem 4 200.000 1 9 2  000

60 000 5o.4oo idem idem 6 23 0 .00 0 2 11.20 0
25.000 21.000 1 idem idem 10 28,800
3 5 .0 0 0 33.600 idem S a n ta  R ita , 181 5 0 . 0 0 0 4 8 .0 0 0
80,000 76 .8oo João Napomíicemo Dias Santa Rita, 213 25 .000 21.000

96 .0 00 João Corassa T ra v .  N.o U m 2 8 4 o o
150.000 1 44 .0 0 0 João Baptista Claro Ja o q u im  Borges, 59 7 0 .0 0 0 5 8 .8 0 0
250.000 2 4 4 .0 0 0 ídem idem 73 3o.ooo 25 .2 o o
1 5 0 .0 0 0 1 4 4 .0 0 0 idem idem 64 80.000 6 7 .2 o o

9.600 idem idem 64a 80.000 6 7 .2 o o
5 0 .0 0 0 48 .0 00 idem idem 66 7 0 . 0 0 0 5 8 .800
5 o .o o o 48.000 idem idem 66a 7 0 . 0 0 0 58.800

4 8 .0 0 0 idem idem 68 3o*ooo 2 5 .2 o o
5 0 .0 0 0 9 6 .0 0 0 idem idem 68a loo.ooo 8 4 .0 0 0

48 .0 0 0 idem idem 70 3 o .o o o 2 5 .2 o o
9 6 .0 0 0 idem idem 70a 65.000 54.600
4 8 .0 0 0 idem Trav. n.o U m ' s.n 3  Quar. 2 5 .2o o
4 8 .0 0 0 idem idem 1 Q uar. 12.600

l lo .o o o I 05.600 idem Collegios, 3 l o 5 . 6 o o
3o,ooo 28.800 João  Valente de Almeida C om m ercio , 87 18o,ooo 1 7 2 .8 0 0

150.000 144 .000 idem Santa Rita, sin 1 9 .2 o o
150.000 144 .000 idem Pirahy, 37 35 .000 3 3.60 0

75.000 7 2 .0 0 0 idem Q uitanda, 19 100 000 96 ,0 00
33.600 João Boni Sobrinho Com m ercio , 143 144 .0 00

13 4 .4 0 0 João E m a n o e l l i -H e ra n ç a S a n ta  R ita , 173 24.000
33.600 idem Collegio, ejn 1 2 5 .0 0 0 120.000
2 4 .0 0 0 João  de Almeida Arruda Santa Cruz, 70 80.000 76 .8oo

9 .2 4 o idem Santa Cruz, 114 4o.ooo 38  4oo
5 5 .0 0 0 52.800 Jo ã o  Leite de Souza A ndradas 100 4 8 .0 0 0

I 0.560 João  da Fonseca Bicudo Commercio 155 150.000 1 4 4 .0 0 0
115 .200 idem idehi 157 12 5 .0 0 0 1 2 o'ooo

1 4 5 .0 0 0 1 3 9 .2 0 0 idem idem 181c 19 2 .0 0 0
6 7 .2 0 0 João Ferraz de Andrade Patrocinio, 39 33.600
4 3 .2 0 0 João Gonçalves de Camargo Patrocinio 53a 2 5 .0 0 0 2 I 000
57.600 João Flaquer Junior Com m ercio 68 7 2 .0 0 0
2 1 . 12 o idem idem 70 1 5 0 .0 0 0 144 .0 00
17 .28o idam idem 70a 17o ,o oo 16 3 .2 00
2 4 .0 0 0 Jo ão  Gonçalves Jo a q u im  B org es 71b 2 5 .2 0 0
24 .000 Jo ã o  Mariano de Moura Cemiterio 11 I 6.800
24 .0 00 João Ignacio dos Santos Paula Souza, 15 33.600

115.200 João Ferraz de A. Prado Sobr. Praca D. Pedro s=n 130.ÇOO 124.800
170 .000 163 .200 João Silveira de Moraes .Andradas, 10 2 4 .0 0 0

120 .0 0 0 115.20C João Dias F lores 55 28.800
200.000 19 2 .0 00 João Esteves Moralles F lc re s 67a 4o.ooo 3 8 (4oo
1 5 0 .0 0 0 14 4 .0 0 0 idem Flores, 69 5o.ooo 48 .0 00

28.800 idem idem 71 96.0^ 0
2 8 8 .0 0 0 idem idem 73 90.OOO 8 6 .4 o o

5 0 .0 0 0 4 8  000 idem idem 75 7o .o oo 67.2oo
15.36o idem idem 77 7o .o oo 67  000
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Nom es dos P ro p rie taries Ruas ou T ra v e rs a s

J o ã o  E steves  M oralles
idem
idern
idem r :
idem **
idòm
idem
Jo ã o  Luppi— (H erança)
J o ã o  Lyra Junior
idem
idem
J o ã o  Leite  de C am argo (Her.)
idem
idem
J o ã o  Navarro 
J o ã o  Spinosa 
Jo ã o  B reg he- 
idem 
idem
Jo ã o  Ferraz Sam paio 
Jo ã o  Martins de Oliveira 
J o ã o  Maureili 
idem
João Bernardi
Jo ã o  Paulo R od rig u es
Jo ã o  L o p e s  E s tev es
idem
idem
idem
J o ã o  Martini
idem
idem
idem
idem
idem
Jo ã o  Pinaud 
J o ã o  Paulo X av ier  
idem
idem •
idem
idem
J o ã o  Pedro Corrêa
J o ã o  L ou ren ço  dos Santo s
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
J o a o  Tro m bin i  
idem
Jo ão  Romualdo 
Jo ão  Salvetti (H erança)
Jo ã o  Glorio 
Jo ã o  M oz 
Jo ã o  Carli
Jo ã o  T .  Silva B u e n o
idem
idem
idem
Jo ã o  R od rigues  de Avilla
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
J o ã o  B. Francischinelli 
J o ã o  Baptista Arruda 
Jo ã o  Baptista Silveira 
idem
Jo ã o  Baptista Almeida 
Jo ã o  Baptista da Costa 
Jo ã o  Baptista Oliveira 
Jo ã o  Baptista Leme 
João Baptista de Almeida 
idem
J o ã o  Baptista  Giorgi 
Jo ã o  Barbieri 
Jo ã o  Bonatti 
João  B u e n o  de Lima 
J o ã o  B aptista  de Alvarenga 
Jo ã o  Baptista M. da C o sta  
Jo ã o  Zar.oni 
Jo ã o  Baptista C esar  
Jo ã o  C h ris to fo le tty  
Jo ã o  Baptista M esquita  
João  Pinheiro 
idem
João Jo s é  dos Sa n to s  
Jorge Calil

V alor  ,  
locatario,

F lores  "  79
idem 81
idem 83
jd e m  85
idem 87
idem 89
idem 91
Com m ercio , 39
Jo a q u im  B org es ,  69 
idem 6 9 a
idem 71
Theatro  4
idem 6
Patrocinio, 1 0b
S a n ta  Cruz, 2 5 9
idem 134
Santa Rita, 13 3
Santa Cruz, 2 5 1b
idem 2 5 1 c
C o m m erc io ,  149
Santa Rita, 75
Santa Cruz 9 9
idem 65
idem, 150
Jo a q u im  B org es  67
S a n ta  Cruz, 157
Flores, 43
24  de F e v e re iro  8 
idem, 10
Santa Rita, 9a
Santa Cruz 70b
Rio Branco, 6
Santa Rita, 43
idem 37e39
Paula Souza 10
C o m m erc io ,  163
Andradas, 19
Santa Cruz, 25
idem 27
idem 168
Patrocioiu, 78
Andradas, 9
Paula  Souza, 20
C o m m ercio ,  62
idem 64
idem 56
S a n ta  Cruz, 36
idem 38
Santa Rita, 10
idem 10a
Paula Souza, 43
S a n ta  Cruz, s|R
idem, 177
Com m ercio, 4 1 a
idem 14b
Rio Branco, Garagesn 

Jo a q u im  B org es ,  23  
C o n v en ção , 16
Brochado
Patrocinio, 55
Santa Rita, 52
T ra v .  N.o U m  5
C o n v e n çã o  41
Flores  5d
idem 5e
idem 5 f
Santa Cruz^ 2 19 a
Cemiterio 2
idem ejn
idem 
idem 
idem
M atadouro , 22
idem 32
id m 34
.Matriz, 7
Patrocinio , 39c
Bom  Je su s ,  l a
C o m m erc io ,  144
S a n ta  C ru z , 185
S a n t ’A nna, % f M a
Patrocinio 60
C om m ercio ,  , 49  
Flores, 24
idem 24  a
idem 2
S a n ta  R ita ,  9b
Jo a q u im  B o rg e s ,  76 
idem 65
P atrocin io , 4 9
Rio B ra n co  11
Com m ercio , 7
idem 144CCCC
Collegio, 21
Santa Rita, 8
S a n ta  C ruz 159
SantaC ruz , 159a
Paula Souza, 13
M atriz  2 Res 1

70.000
70.000 
6 o  ooo

60.000
60.000

60.000
35.000 

IO0.000
40 .000
40.000
40 .000
45.000

235.000
4 0 .0 0 0

90.OOO

55.000

4 0 .0 0 0
4o.ooo

20.000
180.000
4 0 .0 0 0

2 9 o o o o

60.000

120.000
120.000

120.000
160.000
80.000
9 0 . 0 0 0  
Qo.ooo

1 0 0 .0 0 0
9 0 .0 0 0

5 0 .0 0 0
226.000 
250.000

30.000

40.000 
25.000

5 0 .0 0 0

25.000
20 .0 00
25.000
25.000 
00.000
4 0 .0 0 0
25.000

70.000

35.000

4 o .o o o

45.000

3o*ooo
280.000

80.000

9 0 . 0 0 0
130.000
80.000

300.000

i iem Mat iz la 2oo 000 192.00
Imposto total Jnvme de Souza F r e i r e - H e r a n ç a Pras P. Miguel, 2 a 280.000 26 8  800

riem Añoradas, s jn 4o.ooo 38 .4oo
Júlio Ribeiro de Carvalho Commercio 133 I 05.600

67  2oo u e m P a u a  Souza, 
B. de ltahym

32 150.C00 1 4 4 .0 0 0
6 7 .2oo idem 9 76.8*>o
57.600 Ju lio  Amadeu S a n t ’Anna,

C om m çrcio ,
4 24'. 000

57.600 Julin Volponi ^  2 a  nv- 67.200
57.600 Jacyntho Lacerda Santa Cruz, 125 4 8 .0£0
57.600 Jerimias X avier  de Campos idem 141 1 4 .4 o o

33  600 Jeremias Joaquim de Oliveira Commercio 195a 12.600
9 6 .0 0 0 |eronimo de Almeida J o 2quim Borges, 5 5o .o o o 4 8 .0 0 0
33.600 Jeronimo B. Santos S a n ta  Cruz, 7 1 7 .2 8 o
33.600 Jeronim o Riggo C o nvenção , 20 2 5 .0 0 0 21.000
33.600 Justmiano B Jesus Pirahy, 5b 15 .36o
43 .2 o  0 Jonnas O rty z — Herança Commecio 75 1 5 0 .0 0 0 1 4 4 .0 0 0
33.600 Josephina Contreira Brochado 2 21.000
14.400 JustinaD ias Patrocinio 25 19.200
2 1 .0 0 0 Jacy  e C lary  Escobar Novaes Com m ercio , 122 1 4 4 .0 0 0
24.000 Justina Julia de F  Dias S a n ta  R ita , 88 2 4 .0 0 0
19.2oo Joanna dos Santos P aula  Souza 3a 28.800
33.600 Jesuina Maria da Silveira Jo aqu im  Borges, 18 33.600
3 8 .4 0 0 idem idem 1 8 a 19.2oo

3 8 .4 o o Juventina Azevedo e S ilva S a n ta  Rita, 
Jo aq u im  B orges

145 2 4 .0 0 0
48 .000 Jacyntha Benta de Castro 21 1 4 .400
28.800 Jiacom o Christofohni Patrocinio, 47 16.800

8 6 .4 o o Jacyntha Dias Sampaio Santa Cruz, 97 55,ooo 5 2 .80Q
38 .4 00 Josephina e Anesía de S  Freire C o m m ercio , 23 57.600
12.600 Julião Leite de Barros C onvenção , s|n 14.400
52.800 Joaquim de Almeida Camargo Rio B ranco l b 70.000 67.2oo
2 4 .0 0  0 idem idem 3 9 6 .0 0 0
33.600 idem idem 3a I 6O.000 1 5 3 .2 0 0

33.600 idem Andradas,
S orocaba

41 1 2 5 .0 0 0 120.000
1 9 .2 0 0 Joaquim  Bina S \ d .; 3o.ooo 2 5 .2 0 0
1 72 .800 Joaquim Antonio da Silva— Her Com m ercio. 66 150.000 1 4 4 .0 0 0

38  4oo idem idem 6 8 2oo.oo6 1 9 2 .0 0 0
Const. Joaquim  Almeida Mattos idem 138 demolida

9 6 .0 0 0 idem idem 140 idem
27 8 .4 0 0 idem Barão do ltahym, 19 1 4 4 .0 0 0

4 3 .2 o o idem Santa Rita, 6 2 a 3 5 0 .0 0 0 3 3 6 . 0 0 0
28.800 Joaquim Dias Galvão R egente Feijò 17a 5 o .o o o 48.000
33.600 idem idem 19 80.000 7 6 .8 o o
33.600 idem zlndradas 83 1 3 0 .000 124.800

demolid. idem Q uitanda, 4 3 2o.ooo 19.200
57.600 Joaquim Elias de Almeida — Her F lores 16 2 7 .0 0 0 2 5 9 2 o
67 .200 Joaquim Gonzaga de Arruda Andradas 73 1 0 0  000 96 .0 00

1 15 .200 idem Joaquim  B orges , 2 7b 5 o .o o o 4 8 .0 0 0
115.20C idem idem 73b 4o.ooo 38.4oo
1 15 .20 0 idem Santa Cruz, 198 2 4 .0 0 0
153.600 idem Trav. n.o Um 6 35 .000 29 .4oo

7 6 .800 idem Andradas, sjn 120.0 00 11 5 .20 0
8 6 .4 0 0 idem idem STIl 120.000 1 1 5r200
86.4oo Joaquim Pires de Camargo C o n v en çã o , 12 12.800
9 6 ,000 Joaquim M P F onseca— Herança/lndradas, 56 1 1 5 .2 0 0
86 .4oo Joaquim R  Almeida— Herança Kegente Feijó 12 33.600
48.000 Joaquim  de Figueredo C andelaria , 12 65 .00 0 6 2 .4 00

48  000 idem idem 4 5o:ooo 4 8 .0 0 0
21 1 .20 0 Joaquim F  Almeida Prado Com m ercio , 131 144 .000
24o .o oo Joaquim Ferreira Lisboa idem 20 192 .000

28.800 idem 2 0 de Ja n e iro s[n 4 8 -0 0 0
33 600 Joaquim Arruda Santa Cruz, 187 17.2801

demolid idem idem 189 1 7 .28o  1«
28.800 Joaqu im  Hipoliío Patrocinio, 51 12.60on
21-000 Joaquim Jo sé  de Aráujo 4 n i r a d a s , 33 28.800
38 .4 00 Joaquim Barbosa de Souza Santa Cruz, 91

3o.ooo
14.4oor

I 6.800 idem idem sm 28,8oo '
33 600 Joaquim Thomaz de Souza Idem 117 38.4oo
38.4oo » Victorino de Toledo Com m ercio, 137 1 2 4 .8 0 0

2 4 .0 0 0 » de Toledo Prado Matriz 4 115 .200
4 8 .0 0 0 » G  França Pacheco S a n ta  Rita, 

Andradas,
9 2 a 28.800

28.8.00 idem 35 28.800
37.800 » Luiz Bispo Santa Cruz, 186 5o.ooo 4 8 .0 0 0
21.000 idem P au la  Souza, 41 200.000 1 9 2 .0 0 0
I 6.800 idam Commecio, 58 14o.ooo 1 3 4 .4 0 0
21.000 idem idem altos 77 200.000 1 9 2 .0 0 0
21.000 idem idem baixos 77

320.000
9 6  000

4 2 .0 0 0 idem idem 171a 3 0 7 .2 o o
33  600 idem T ra v .  Municipal 4 lo o .o o o 9 6 .0 0 0
2 1 .00 0 idem 15 de Novem bro , 4 35 .0 00 33.600
67 2oo idem Brochado 1 1 9 .2 0 0
67 .2 00 Joaquim  Branco B om  Je su s , 2a 1 4  4oo
4 8 .0 0 0 » Toledo Claro Jo a q u tm  B orges 71a

3 0 . 0 0 0
s 42.000

4 0 0 .0 0 0 idem idem 32 "  25 .2oo
33.600 idem Convenção 34 2o.ooo > 16  2oo

l6 3 .2oo idem idem 36 20.000 16 .2 00
19 .2oo idem T ra v .  N.o Um -sjn 20.000r 1 6  2oo
6 7 .2 0 0 » Motta Alves Com m ercio, 72 3oo ,ooo 288000
19.2oo > Vieira Patrocinio, 57 8 .4 o o
38  4oo » R de Castro S a n ta  Rita, 191 1 4 4 .0 0 0

9.600 1 » P  de Cam argo idem 9
50 .0 00

115,2oo
38  4oo > Antonio de Almeida C o m m e rc io 172 42 .0 00
37.800 José Maria da Silveira idem 3 6 a

3o.ooo
14.4oo

1 2 .6 0 0 > Rocííigues da Fonseca Flores 13 28.800
14.4oo » Julião Santa Rita, 235

80.000
17.28o

14 4 .0 00 > *Pilon - idem, 55 76 .8o o
28.800 idem idem, 57

7 0 .0 0 0
5 7  600

268.800 idem Bom Jesus. 1 67.2oo
76  800 idem idem 3 60.000 57.'6oo
76.8oo idem idem, ■ 5 60.000 57.600
86.4oo » Victorino Patrocinio, 59 5o .ooo 4 2 .0 0 0

12 4 .80 0 idem idem sin 20.000 I 6.800
76  800 » Maria Ribeiro Sant'Anna, 22 33.600

288 .000 » H racio dos Santos S au ta  Rita, 29 2 4 .0 0 0
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( f i n a s p í R i n / j
*y  - ■ ■ Craderéfiifrátló

Dev e-se  te r  m uito cuidado com
as dôres nevrálg icas e rheu- 

m atscas da edade avançada, pois o uso de 
usu analgésico qu alqu er póde d ar naaus 
resultados.
A CAFíASPIRINA é o unico re- 
medio em que se póde ter 
plena confiança, devido ao fac- f  
to de proporcionar promp- /
to allivio, regularisar a cir- /  jjg á *  
culação e levantar as forças /
sem, com tudo, affectar o I  
coração nem os rins. 1

É, igualm ente, inoffensiva e 
eflicaz contra a s  dores d e  cabeça, 
dentes e ouvido; enxaquecas, 
rheum atism os e cólicas menstru- 
aes; conseqüências d e  noites p erd i
das, dos excessos alcoolicos, etc.

A v iso  aos meus fre -  
guezes

O abaixo assignaclo, Sa- 
moel Fichmann, ex-socio 
da firma E. Altamann & 
Cia., de Porto Feliz, da 
qual fazia parte illegal 
mente dona Ester Alta 
mann, vem avisar a toda 
freguezia que não pague 
ao tal Paulo Altamann 
qualquer prestação referen 
aos negocios por mim feito 
e nem a outra qualquer 
pessoa, visto como toda a 
licença para o negocio 
nesta cidade está em meu 
nome, não tendo valor a l
gum o gracioso e grotes 
co espalhafatoso contra 
protesto requerido pela 
minha cunhada Ester Al 
tarram , supposta e intitu
lada dona das minhas mer 
cadorias, estando de pé e 
valido o meu protesto no
tificação feito legalmente 
a freguezia. Não tenho re* 
ceio de provar nesta cida
de quem sou, pois, toda a 
população sensata ae Porto 
Feliz poderá dizer si fallo 
a verdade ou não.

ltu, 8 de Maio de 1929
(a) Samuel Fichmann
Reconheco a assignatura 

supra de Samuel Fichmann 
e dou fè. ltu, 8 de Maio 
de 1929. Em testemunho 
L F  de verdade. Leopaldo 
Fonseca— l.° TabelJião.

W E S  DE P I L I S
0  Cidadão A n tonio  de A l

m eida Toledo, Official do R e 
gistro c ji  vil desta cidade de 
l tu ,  etc.

F a z  saber  que exh ibirara  
neste  carto rio  os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
ca sa re m  :

Egudio Caetano de Moraes e 
Benedicta Silveira Barbosa Elle 
filho legitimo de Ju lío  Caetano 
de Moraes e Maria Rodrigues 
Silveira, natural e residente neste 
município, com 22 annos de ida
de, lavrador, E lla filha legitima 
de Maria Silveira Barbosa, nata 
ral e residente neste município, 
com 16 annos de idade, prendas 
domestica.

Ettore Zaecarias e Amelia Bel- 
trani Elíe Filho legitimo de Ânge
lo Zacca’ ias e Virgínia Balbi, na
tural e residente neste município, 
com 23  anrios de idade, lavrador 
Ella filha legitima de Luiz Bel 
tram e Verginia Savioli, natural 
de Goya (Rep. Argentina) e re 
sídeníe neste município, com 21 
annos de idade, prendas domesti 
cas.

Manoel Octaviano Barreto e 
Cauticléa da Silva Elle  filho legi
timo de Quintino Jo sé  da Silva 
e Maria Victoria Barreto, natural 
de Castro Alves (E da Bahia) e 
residente nesta, com 3 3  annos de 
idade, militar Ella f lha legitima de 
Alcibiades da Silva e Frederica 
da Silva, natural de Corum bá 
(Matto Grosso) e residente nesta 
com 17 annos de idade, prendas 
domesticas.

Francisco da Silveira e Anna

M ovitla  a  ei* ctreeidade

Nesta bem montada officina, executa-se com 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo. —  Preços razoaveis

SAB1NO ZANIN1
Trabalha em Grades. Ferragens para Cons* 

trucções, Carruagens, etc.

Secção L E W H A D O B A

LENHA SERRADA, entregue a domicilio
R u a  Joaqnisn B .  B o r g e s , 4 0

(Villa Nova)

TeSephoue, 9 A 9  —  1T U

Rita Elle filho legitimo de Miguel 
da Silveira e Maria Dias da Sil 
veira, natural de Cabreuva e re 
sidente neste município, com 22 
annos de idade, Javravor. Ella fi
lha legitima de Jo sé  de Mello e 
Maria Vieira de Aguiar (faiiecida) 
natural de Cabreuva e residente 
neste município, com l ó  annos 
de idade, prendas domesticas,

Arthur Rodrigues Cajado e Zo-1 
raide Leme. Elle filho legitimo de * 
Alfredo Presciliano Cajado e Ma 
ria Eugenia W eidig, natural de 
Santos e residente nesta, viuvo, 
com 2 8  nnno- de idade, militar. 
Ella filha legitima de Alfredo Be- 
nedicto Leme e Maria Augusta de 
Almeida natural e residente nesta, 
com 26  annos de idade, prendas 
domesticas.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusa) oe 
nos term os da lei e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida To 
ledo, O ffic ia l  do Registro C ivil ,  
o subscrev i.

Collectoria Municipal de 
ltu. 15 de Abril de 1929. 

0  Collector Int.
Luiz Gonzaga de Arruda

E D I T A L

Im posto  P r e d ia l  de
1 © S ©

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, desta cidade de 
ltu, faço publico que, foi 
feita a revisão do lança
mento do Imposto Predial 
de conformidade com a lei, 
conforme a lista que está 
sendo publicada, aiim de 
se proceder a cobrança do 
referido imposto correspon
dente ao exercício de 1929

Fica marcado o prazo 
até 15 de Maio p. v. para 
as reclamações sobre o lan
çamento do imposto supra 
citado e, dessa data á 15 
de Junho do corrente an* 
no, o prazo para pagamen
to do mesmo imposto sem 
multa.

E  para que não alleguem 
ignorancia, faço o presente 
que vai affixado no logar 
do costume e publicado pe
la imprensa.

Nao Envelheça 
—  Tão Cedo —

N in gu ém  d everia  nndar 
m ancando, na Idade adulta, 
por cauHa das dôres nas ca
deiras, pontadas arrudas e  
m oléstias p rodu zida » por 
desarran jos renaes.

N a  verdade, o  excesso de 
traba lh o  e  as preoccupaçOe» 
en fraqu ecem  os rtns bas
tan te  e  p o r isso estes nfio 
purificam  o  sangrue de v e 
nenos que sfio mui Irr ita n 
tes, podendo endu recer as 
a rté r ia s , p rod u zir m oléstias 
do coraçfio. rheum atlsm o, 
g o tto , cá lcu los, liydrop ls la  
e m a l de B righ t.

N fio  d e ixe  que a  fraqu eza  
de seus rins o fa ça  en ve l
hecer tfio  cedo. D eve-se 
sen tir  fo r te  e  a c t ivo  a té  a 
verdadcria  ve lh ice . Tom e 
as P IL Ü L A 8  D E  P O S T E R  
para os rins. Sfio fe ita s  
u n icam ente parn os rins 
fra co s  e  tem  dem onstrado 
o sen v a lo r  de um modo 
m arav ilh oso  em  m ilhares 
de casos em  todas as pa r
t e »  do mundo. P e rgu n te  
ao  x ls in h o !

PÍLULAS de foster
PARA OS RINS

A* venda em todas as PKannadas

E L Í X I R  D E  NOGUEIRA
E m p r e g a d o  
com  su cce sso  
nas seguinte« 
m o lestias :
E scró fu la s .
D arth ro s.
B o u h a s.
B o u b o n s.
In fia n n m ç õ e s  
C o rr im c n to  doa o u v id o *  
G o n o rrh é a s .
F ís tu la s .
E sp in h a s .
C a n cro s  
R ach itism o .
F lo re s  b ra n ca s .
U lceras.
T u m o res .
S arn as.
R h eu m atism o  em 
M an ch as d a p e lle J 
A ffecçõe9 d o  f i g a d *  
D o re s  no p e lto .
T u m o res  no s ossoa. 
L a te jam en to  das a r t e r l s

( d o ) p esco ço  e  f in a h  
m ente era to d as as m o* 
lestias  p ro v en ien tes  d »  
ta n g u e .

MARC» REGISTRADA

6íUfiQE Q£PiimiVO DO SAN6UB

Ch.»péo S im eira  o m elh or 
da actualidade

EM S U A S  F A Z E N D A S  D E L A V O G R A  E  C R IA Ç Ã O

RESISTENCIA-ECONOMIA-
DURABILIDADE

Porque a cerca de tecidos de arame

PA G E
deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadores
1) Tem o dobro da resistência do arame farpado;
2) Não fere os anim aes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4 ) E ’ a unica cerca que garante, em absoluta, as suas 

culturas contra a invasão dos animaes danninho9 ;
5) E ’ a unica cérca caoaz de g iran tir  lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões ;
6) E' a unica cerca de arame que não precisa Iodos os 

annos ser desprezada dos poetes para ser de novo 
esticada e p re g a d a ;

7) E ; fabricado somente com arame de aço supergnlva, 
n iz ad o ;

8) Requer menor numeor do* postes.

FABRICAÇÃO DA “PAGE” LTDA.
A G EN TE EXCLUSIVO EM  VTU

B E  M O U Z A  F E L B IK E .
R í i í i  J o a q u im  B o rg w es , S í) B

W :  H

I USE SOMENTE j
I A C E R C A  DE TEC ID O  DE ARA M E '

! “PA G E” !
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^ ÏÏéd 'i-ai

Escola
Remington

(|Ëi§e©la Pratifcîi de (poiniuerein)
jVlantem curso de D A C TYLO G RA PH IA , C O N T A B IL ID A D E , C O R R E SP O N D E N C IA , C A LLI

GRAPH IA C A LC U L O  C O M M E R C IA L .
Dactylographia ? Escola Remington, formam dactylographos~copistas competentes em 3 a 4  mezes —  
Matricula em qualquer época. Processo de ensino indentico ao das escolas congeneras do Rio e de S. 
Paulo : Diplomas fornecidos pela «Casa Pratt» e garantidos em todo o Brasil. Curso Annejco de dacty

lographes-correspondentes. Contabilidade, Dactylographia : aulas noturnas das 6 às 9 1/2 horas.

Acceitam-se alumnos de ambos os sexos
F a r a  m ais in fo rm ações, d i rija  na-se a séde da E S C O L A  a

Rua B a r ã o  de Itahym, 8

i • 
: •

Professores « Francisco  Favero  
• Maria F. Ribas

r r ; ^ . ....................... <dA'>:
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A  raça  I »E ©  ISO I6X S  è tle íac ll reprodução.
Cria-se muito bem nos quintaes. As aves são inteira

mente brancas, elegantes e uma galjinha põe até 
3 0 0  ovos por a n u o ! P A R A  V E N D A  D E  Q V O S N A

I®!as*r. ^erihell®

COLLARINHOS ¡

I A R T E L L O  I
ULTIMO TYPO  i

o

U E F O S l T A R I á  :

Casa « n a n a  I
o

P ra ça  P. Miguel, 13-ltu i

vermífugo EFFICâZ
Expelle os verm es e dá vigor ás creanças. Dosado  
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
ev itam -se  os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam  m ulto de tam anho. O conteúdo de 
um  vidro é um a dóse definida. Na 0 P 1 L A Ç Ã 0 , appli- 
 cam -se 3  dóses, um a de 15 em 15 dias. —

*  PARA

1 anno

N. 2
PAR A

2  annos

N. 6^
PA R A  6  «O

12 annos

D e  1 3  stuiaos e m  d i a n íe ,  d á -s e  « D o s e  p a r a  a d u lto »

« ¿ A t t E l d L O S

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.

A ^Loção Brilhante» è o 
m elhor esp ecif ico  para as ai* 
feeçõ es  capiliares. N ão pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porqu e  não contém  
saes  nocivo s .  E  uma fo rm u 
la scieníifica do grande b o 
tânico D r. G raund, cu jo  s e 
gred o foi com p rad o  por 2 0 0  
co n to s  de réis.

E* recom m end ad a pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro , e analysada e 
autorisada pe lo s  D ep artam en  
tos  de Hygiene do Brasil .

C o m  o u so  regular da «L o 
ção  Brilhante»:

t * °  — D esapp arecem  o  com 
pletamente as casp as  e affec- 
ções  parasitarias.

2.°  —  C e s s a  a quéda do 
c a b e l lo 1

3.° —  O sca b e llo s4 b ra n co s  
d esco rad o s  ou grisa lhos vo l
tam á cor  natural primitiva 
sem ser t in g id o s  o u  queima 
dos.

4.°  —  D eíe m  o nascim en 
to  de no v o s  cabellos b ra n co s

5. N os  c a s o s  de Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.° —  O s  cab el lo s  ganham  
vitalidade, ío fnam -se  lindos 
s e d o s o s  e a cabeça  limpa e 
e fresca,

A « L oção  Brilhante» é u :?  
da pela alia so c ied a d e  d :  S . 
Paulo e R o.

A ’ venda em todas D rog a- 
iras Peíumartos e Pharrr a 
cias de primeira ordem.


